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P R E C IO S  D E SU SCR IC IO N .

Madrid. . . 4 re. al mea. 
Provincias. 20 trimestre. 
Extranjero. 40 
Ultramar. . 60 "

Comunicados y anuncios ¡i 
precios convencionales.

NÚMERO SUELTO. 5 CENTS

EL ECO DE
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE.

PUNTOS D E  SU SCRICION

Madrid: Administración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
librerías, ó directamente 
desde cualquier punto, por 
medio de carta al Admi­
nistrador.
NÚMERO SU EL T O , 5  CENTS

A LAS PROVINCIAS.

C errad as  las  C ám aras , y  m u d a , p o r ta n ­
to, la  tr ib u n a  p a rla m e n ta ria ; p e rseg u id a  la 
p re n sa , h a s ta  e l ex trem o  de  q u e  nada  
p uede  d e c ir  que m o e s te  al C abiuete, s in  
q u e  a tra ig a  so b re  s í las ira s  de  la fiscalía 
de  im p ren ta ; trocado  e l silencio  e n  todo 
u n  s is tem a  político, ¿cómo ha  de  m an ifes­
ta rse  la  opinión? ¿Cómo h a n  de h ac e rse  
púb licas las  qu e jas  del país? ¿Qué h a n  de 
h a c e r  los p a rtid o s, d u ra n te  e l la rg o  in te r ­
re g n o  p a rla m e n ta rio  q u e  a h o ra  em pieza? 
¿P e rm a n e c erá n  m udos, s ilenciosos, c o n ­
te n tá n d o se  c o n  h ace r, po r m edio de la 
p re n s a , la  oposición que p e rm ita  e l G o­
b ierno? ¿D ejarán  que se a r ra ig u e  e l in d i­
fe ren tism o  q u e  re in a  e n  todas partes? 
¿Que el p a ís  c rea  que luchan , m ás p o r am ­
b ic ión  p e rso n a l, que p o r am o r á  las  ideas 
y  p o r  deseo  de m e jo ra r  su  condición?

N uestro s am ig o s  po líticos tie n e n  g r a n ­
d es  deb eres  q u e  cu m p lir. P o r  lo m ism o 
q u e  d ia ria m e n te  hacem os g a la  de  n u e s ­
tro s  sen tim ien to s  y  de  n u e s tra s  ideas libe­
ra le s , e s  preciso, necesa rio , in d isp en sab le , 
q u e  p rac tiq u em o s los p ro ced im ien to s  p ro ­
pios de  n u e s tra  escu e la , q u e  lo fiem os todo 
á la  fuerza de  la  op in ión , q u e  no acep te ­
m os nada , ab so lu tam en te  nada , s in  su con­
cu rso , q u e  con tem os con  e lla  p a ra  todo, 
q u e  v ay am o s con  reso lu c ió n  á  donde nos 
in d ique , s in  re p a ra r  e n  la s  co n tra ried ad es 
y  los p e lig ro s  á  q u e  podam os exp o n ern o s.

E l G obierno  p e rs ig u e  á  la  p re n sa , p a ra  
q u e  la  p re n sa  n o  refleje e l es tad o  de  la  op i­
nión; c ie r ra  e l P a rlam en to , p a ra  q u e  la 
voz de  las  oposiciones no  tru e n e  in d ig n a ­
d a  c o n tra  ta n to  desacierto , p a ra  q u e  f re n ­
te  á  fren te  á su s ' v ie jas y  d esacred itad as  
ideas, á  su  excep tic ism o, á  su  v o lu n tad  dé­
bil y  v a c ila n te  y  c o n trad ic to ria , 110 se  le ­
v a n te n  n u e s tro s  g ra n d e s  ideales, n u e s tra  
fó in ex tin g u ib le , n u e s tra  v o lu n tad  v a le ro ­
sa , firm e y  e n é rg ica ; pu es b ien , ce rrad o  el 
P a r la m e n to , p e rseg u id a  la  p re n s a , au n  
tie n e  n u e s tro  p a rtid o  m edios de acción, 
a u n  tien en  n u e s tro s  am ig o s  e lem en to s pa­
r a  com batir a l G obierno.

H ay que h ace r a lgo  p a ra  q u e  el país a r ­
ro je  d e  s í  ese  m o rta l in d ife ren tism o . No 
h asta  q u e  la op in ión  e s té  á  n u es tro  lado; 
e s  p rec iso  q u e  la o p in ió n  se  m anifieste ; 
q u e  s i se  m an ifie s ta  re su e lta , v a lien te , 
e n é rg ic a , decid ida , e n tu s ia s ta , el G obier­
no c a e rá , ¿cómo no? M in isterio s m ás fu e r­
tes q u e  el ac tu a l, políticos m ás em in en tes  
y  h o m b res de E stad o  q u e  v a lía n  in fin ita ­
m e n te  m á s  q u e  el S r . C án o v as, h an  caido 
a n te  los a ta q u e s  de  u n a  opin ión  re su e lta .

C on tam os e n  n u e s tra s  filas con  h o m b res 
po líticos de  m u ch a  ta lla , o ra d o re s  elo­
cu en tís im o s, d ipu tados y  sen a d o re s  m u y  
p o p u la res  e n  s u s  re sp ec tiv as  p ro v in c ias; 
con S ag as ta , R o m ero  Ortiz, López D om ín­
guez , León y  C astillo , P e lay o  C uesta , M a- 
lu q u e r, González (D. V enancio), B a lag u er, 
N av arro  y  R o d rig o  y ta n to s  y  ta n to s  o tros. 
A ellos co rresp o n d en  la g lo ria  y  las  difi­
cu ltad es  de  la cam p añ a  q u e  e s  preciso  
em p re n d e r . E llos, re c o rrie n d o  s u s  p ro ­
v in c ia s , reu n ien d o  los com ités, e x p o n ie n ­
do  e l p ro g ram a  de  n u e s tro  p artid o , d ifu n ­
d ien d o , e n  fin, p o r  todos los ám b ito s de  la 
n ac ió n  n u e s tra s  ideas y  com batiendo  e n  
todas p a r te s  co n  rudeza  a i  G ab inete , p re s ­
ta r ía n  á  la  a g ru p a c ió n  en  q u e  m ilitam o s, 
y  e n  defin itiva  a l  p a ís  u n  se rv ic io  m ás de 
a g ra d e c e r  q u e  todos los q u e  p u ed en  llev a r 
á  cabo e n  e l p a r la m e n to , co n  su  g ra n d ís i­
m a  e locuenc ia  y  e x tra o rd in a r ia  hab ilidad .

B ien co m p ren d em o s q u e  h a b ria n  de lu ­
c h a r  co n  a lg u n a s  d ificu ltades, nac idas de 
la fa lta  de  b u en as  co s tu m b res  p o líticas , y 
de  las tra b a s  co n  que p ro c u ra r ía n  e n to r­

pece r su  acción  los a g e n te s  del G obierno; 
p e ro  a s í se r ia  m ás m e rito r ia  su  em p resa . 
Y  e n  cu an to  a l re su ltad o , lo aco n tec id o  ú l­
tim a m e n te  e n  V alencia , g a ra n tiz a  q u e  el 
p a ís  re sp o n d e ría  á su s  ex c itac io n es , s i es­
cu ch ab a  e l le n g u a je  con que e s  p rec iso  
hab la rle ; y  de  ta l  su e r te , exa ltando  h a s ta  
á  los m ás in d ife ren tes , haciendo  re v iv ir  
e n  todos la  fe y  el en tu s ia sm o , h ab ríase  
ad e lan tad o  m ucho , m u ch ísim o , p a ra  a l­
can zar e l fiu q u e  todos p e rseg u im o s en  
defin itiva .

A  las  p ro v in c ias , pues, q u e  a llí e s tá  el 
pun to  de h o n o r de  n u es tro s  am ig o s  e n  las  
a c tu a le s  c irc u n s ta n c ia s .

¡125 M ILLO N ES!

U n ap rec iab le  co lega  indicó, h ace  pocos 
d ias , la  id ea  d e  q u e  sobre  las rec lam acio ­
n e s  q u e  h ab ia  en tab lad as p a ra  u n a  liq u i­
dación  d e l 25 p o r  100 q u e  S. M. la  re in a  
Isab e l se  re se rv ó  a l c ed e r e n  1864 a l E s ta ­
do  los b ien es  del p a trim o n io  rea l, a h o ra , 
e n  esto s  d ia s , se  a p re ta b a  b as tan te . A ñ a­
d ía , a u n q u e  esto  com o ru m o r, q u e , a l d e ­
c ir  de a lg u n o s , d ebería  e l E stado  e n tre g a r  
p o r e s ta  rec lam ació n  125 m illones de 
rea le s .

S obre  es te  a su n to  h a  publicado L a  C or­
re sp o n d e n c ia  dos su e lto s  q u e  tra sc r ib i­
m os á  co n tin u ac ió n , s in  a ñ a d ir  p o r n u e s ­
t r a  p a r te  n a d a  m á s  que la o b se rv ac ió n  de 
q u e  el e s tad o  del T eso ro  n o  e s  ta n  p ró sp e ­
ro  q u e  pu ed a  fác ilm en te  d e sp re n d e rse  de 
u n a  vez de  can tid ad  ta n  resp e tab le .

H é aq u í los su e lto s  del d ia rio  de  la  ca lle  
M ayor:

mEs efectivamente cierto—dijo en au número 
del domingo—que todavía está por hacer la li­
quidación del 25 por 100 del real patrimonio, 
correspondiente á la Casa real, lo mismo que la 
de las domás cuestiones, que son, en resumen, 
la liquidación, todavía no hecha, de la poca ó 
mucha fortuna que el rey Fernando V II dejó 
por su testamento y por las leyes del país á su 
hija primogénita la reina Doña Isabel II. El 
desprendimiento de los augustos interesados, ha 
sido la causa principal del considerable retraso 
que en este asunto se nota, y que alguna vez 
habrá de tener término.

Por lo demás, la cifra de 125 millones de rea­
les no se lia dicho ni se ha escrito jamás como 
importe de reclamaciones en este asunto, y ni á 
ella n i á otras mucho menores es de suponer 
que se llegue cuando se obtenga el resultado de 
una liquidación, sobre cuya forma definitiva no 
podrá en todo caso resolverse nada sino en v ir­
tud del examen de la cuestión por las Córtes, y 
prévia la aprobación de una ley."

Dice e n  su n ú m ero  de  anoche:
"Debemos repetir, en vista de lo que dicen 

algunos periódicos, que no es cierto que S. M. 
la reina Doña Isabel apremie al Gobierno re­
clamándole muchos millones de reales.

Lo que hay de cierto, es que dicha augusta 
señora, en uso de un derecho que le correspon­
de, como á todo particular, pide que se apresure 
la liquidación de lo que se lo adeuda por la ce­
sión que hizo de parte de su patrimonio, y que 
en los centros oficiales se trabaja para orillar 
este asunto, y que una vez terminado, so llevará 
á las Córtes para su aprobación.

Hablar, p«es, de un asunto, cuyo alcance no 
se conoce, y cuya resolución compete en úl­
timo término al Parlamento, es extemporáneo; 
y como tal, sujeto á rectificaciones."

P a r a  final, v a lg a n  e s ta s  lín eas  de  Los ■ 
Dos M u n d o s :

"¡Ciento veinticinco millones! ¡Y están los 
maestros sin pagar, ol contribuyente apremiado 
por varios conceptos, y 180.000 propiedades 
agrícolas perdidas para sus dueños por débitos 
á la Hacienda, y millares de familias en la mi­

seria á causa do las inundaciones, de las tor­
mentas y de los incendios!"

OTRA IRREG U LA RID A D ,

A  la la rg a  lis ta  de  lo q u e  e l p u d o r de  los 
c o n se rv a d o re s  h a  dado  e n  lla m a r  ir r e g u ­
la r id a d e s  a d m in is tr a t iv a s , cuando  d eb e ­
r ía n  l la m a rs e  e s ta fa s , ro b o s , desfalcos, e t ­
cé te ra , h a y  que a ñ a d ir  la  d esap aric ió n  de 
u n  fu n c io n a r io  de la  D irección  de  E stab le ­
c im ien tos p ena les, y  la  m á s  sensib le  de 
a lg u n o s  fondos, que h a n  huido  co n  él- 

H é a q u í los té rm in o s  e n  q u e  refie re  el 
hech o  E l Im p a rc ia l:

"El Sr. A ... ,  empleado que fué del ministe­
rio de Hacienda, pasó hace algún tiempo á 
prestar sus servicios á la Dirección de Estable­
cimientos penales. Siendo director el Sr. Santa 
Cruz fué nombrado depositario de los fondos de 
la cáicd-modelo y confirmado como tal por la 
junta de las obras.

Hace cinco dias, el Sr. Bosch llamó á su des­
pacho al empleado en cuestión y le dió órden 
para que sacase del Banco 20.000 duro3, que 
habia necesidad de entregar al Sr. Zaldo, con­
tratista  do las obras.

Al día siguiente se presentó ol S r. A ... en el 
despacho del Sr. Bosch con un talón de 10.000 
duros, diciendo á su jefe que por el momento ya 
tonia bastante el contratista. S11 jefe insistió 
en que debia dársele toda la cantidad queso ha­
bía ofrecido al Sr. Zaldo, y se convino en que 
á las dos horas, que debia llegar éste, se le en­
tregarían los 20.000 duros. Llegado al despacho 
del director el Sr. Zaldo, fué llamado el em­
pleado, y contestaron que no estaba en su des­
pacho: fueron á buscarle á su casa, por la cual, 
según dijeron. hacia dos dias que no parecía.

Las leves sospechas que hasta entonces se ha­
bían tenido, se convirtieron en hechos efectivos, 
y más cuando el Sr. Zaldo contó que el dia an ­
terior habia estado en su casa el Sr. A ... dicién- 
dole que dijera á su jefe que no necesitaba más 
que diez mil duros, pues habia tenido la des­
gracia de perder un paquete de billetes que con­
ten ía  igual cantidad, y esperaba que así como 
habia podido reunir treinta mil reales entre sus 
amigos, era muy fácil que teniendo cuatro ó 
cinco dias de tiempo pudiera reunir toda la 
cantidad.

Entre tanto, ofreció al S r. Zaldo firmar un 
pagaré de ocho mil quinientos duros, que este 
señor rechazó, prometiéndole, sin embargo, ca­
llar sobre el asunto: pero no accedió á decir á 
su jefe que no necesitaba la cantidad, pues r e ­
petidas veces le habia dicho lo contrario.

E l desfalco proviene, según se cree, de hace 
bastante tiempo, y consistía en no llevar al 
Banco las cantidades que debia. Hasta anoche 
se calculaba la cantidad desfalcada en ocho ó 
diez mil daros. Los empleados de la Dirección 
estuvieron haciendo hasta altas horas la liquida­
ción y todavía no se pueie fijar la cantidad.

El sábado se pusieron d spachos á todas las 
autoridades de provincias para que sea deteni­
do e lS r. A. En cuanto se termine la liquida­
ción, se pasarán todos estos trabajos al juzgado."

LA CRISIS F R A N C E SA .

H e aq u í los te lég ram as  q u e , re la tiv o s  á 
la  c r is is  frau cesa , s e h a u  recib ido  de  P a r ís :

París 19 (noche).—El Sr. Ferry ha sido en­
cargado de formar un nuevo Ministerio.

El Sr. Ferry ha ofrecido el ministorio de Ma­
rina al almirante Pothuan.

Se habla de los Sres. Challemel Lacour, em­
bajador de Francia en Inglaterra; Jaurés, em - 
bajor en Madrid, y duque de Noailles, para la 
cartera de Relaciones exteriores.

París 20.—El Diario Oficial publica esta ma­
ñana una carta del Sr. Grevy, concebida en los 
siguientes términos:

"Señor presidente del Consejo: Siento mucha 
que insistáis en presentar la dimisión.

No olvidaré los servicios que habéis prestada 
al Gobierno.

Os conservo toda mi simpatía.»
El citado periódico publica también una nota 

anunciando que Freycinet y otros ministros 
han dimitido; pero que quedan encargados del 
despacho de los asuntos de sus respectivos mi­
nisterios hasta el nombramiento de sus suce­
sores.

El Diario oficial publicará también mañana 
la carta en la cual el Sr. Freycinet presenta su 
dimisión.

Es probable que los ministros Ferry, Cons- 
tans, Cazot, Tirard, Maqnin y Cochery, conser­
ven sus carteras, y que los nuevos ministros 
reemplacen á los de Marina, Obras públicas y 
Relaciones exteriores, cuya dimisión está admi­
tida.

Se creo que el duque de Noailles tomará la. 
cartera de Relaciones exteriores, Sadi Carnof 
la de Obras públicas, y que uno de los ministros 
se encargará provisionalmente de la cartera da 
M arina."

N uestro  co lega E l Globo in s e r ta  los s i­
g u ien te s  despachos de  su  se rv ic io  p a r t i ­
cu lar:

"París 20(11,25 m).—Madrid 20 (3,15 t).—■ 
Director Globo: Grevy saluda cariñosamente á. 
Freycinet en una carta lacónica y expresiva des-4 
de las columnas del diario oficial.

En los círculos políticos no se habla de otra 
asunto; preocupan grandemente á todos estos 
sucesos.

Circulan nombres distintos para la ocupación 
do carreteras; háblaso de Ferry, Challemel L a­
cour, Brisson, Jaures, Gonstans, Camot y otros.

Reaccionarios satisfechos, aunque temiendo 
que el nuevo Gobierno adopte medidas enér­
gicas.

Ministros dimisionarios seguirán desempe­
ñando sus cargos hasta ser reemplazados defini­
tivamente.

Ferry llamado por Grevy para la formación. 
Gobierno.— El Corresponsal.

París 20 (6, 35 t .)—Madrid 20 (9, 15 n.)—•  
Director Globo:—"Dícese que Grevy se propone 
convocar el Parlamento para los primeros dias 
de Octubre.

Desde la última hora de anoche y primeras 
de hoy, sabíase que Ferry estaba encargado de 
formar Gobierno, pero que tropezaba con sérias 
dificultades personales y graves obstáculos polí­
ticos.

Hay, sin embargo, la creencia de que maña­
na aparecerá en el Journal Officiel el nuevo Ga­
binete.

Sigue la agitación en loa círculos políticos: 
la mayoría de las personas sensatas del partida 
republicano elogian la conducta de Freycinet, 
calificándole de gran patriota y hábil político, 
qne ha preferido caer dignamente á ser ua 
agente obligado de las combinaciones políticas 
de Gambetta.

Los diarios intransigentes censuran á éste con 
energía y hasta con dureza, por haber motivada 
con sus exigencias una crisis más, y no tener 
valor político bastante para arrostrar la respon­
sabilidad de ellas desde la presidencia del Go­
bierno.

Añaden los ultra-radicale3 que Gambetta 
contribuye sin querer al desprestigio de sus 
amigos más íntimos, los cuales rompen con él 
por necesidad y  marchan á engrosar las filan 
conservadoras de la república. Los radicales van 
mostrando también su disgusto.

í  e han verificado muchas conferencias esta 
tarde. Las principales, entre Constans, Cazot y 
Tirard; el cardenal Czacki, nuncio del Papa, y 
Ferry; Grevy y el arzobispo de París.

La opinión está muy excitada. La generali­
dad desea salir de una vez de esta política que 
hace irresponsable á su autor. O G am betta es 
gobierno y realiza sa programa, sea el qu o fue-
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EL ECO DE MADRID.

Te, ó que lo se» b u  adversario Julio Simón, con 
todas las consecuencias de su politica. Cual­
quiera de estas dos soluciones considérase pre • 
feriblo á la de un nuevo Ministerio delegado 

<del palacio de Bourbon.
Algunos rumores señalan como posible la 

vuelta de Freycinet, con aplauso de los conser­
vadores; pero el deseo de la mayoría de los re­
publicanos en el cumplimiento inmediatode los 
decretos, imposibita esta solución.

Seguiré telegrafiando, conforme lo exijan 
mis informes sobre estos graves sucesos.—E l  

Corresponsal.»

DIMES Y  DIRETES
S e g ú n  L a  C orresp o n d en c ia  no  h ab rá  

c r is is  n i  to ta l n i p a rc ia l, y  e l G obierno se 
p re s e n ta rá  á  las  C órtes ta l com o se  h a lla  
co n stitu id o .

M ás v a le  asi: si el S r. C ánovas hab ia  de 
c o n tin u a r  d esg o b ern an d o  a l p a ís  d e trá s  de 
la  c o r tin a , e s  p refe rib le  que s ig a  al fren te  
d e l G abinete, p o rq u e  a s í podem os v erle  

la  cara .
N o ta .  N o e s  p re c isa m e n te  po r v e rle  la 

c a ra , au n q u e  e s tam o s h ech o s  á  im p resio ­
n e s  d esag rad ab les , p o r  lo q u e  deseam os 
q u e  co n tin iie  e l S r. C ánovas; s in o  porque 
e s  irreem plazab le , com o lo fu é  González 
B rabo .

"Con referencia muy autorizada dije á usted 
por el mes de Junio  último, que la reina doña 
Isabel fijaria probablemente su residencia en Es­
paña para el próximo Otcño, en cuyo caso la 
viuda de Girgonti se iria á vivir con ella y aca­
so, acaso, también las infantas doña Eulalia y 
doña María Paz. La Correspondencia de anoche 
dice que para la embajada de España en París 
se  tra ta  de adquirir un hotel en los Campos Elí­
deos, á ménos que la reina Isabel no ceda el pa­
lacio que habita en dicha capital.

E l  Imparcial de hoy dice: «que el rey, acon­
sejado por el Sr. Cánovas del Castillo, ha roga­
do  á la reina doña Isabel que abandone defini­
tivam ente á París y se ostablezca en España. La 
Teina madre no accedió á la  invitación de su hi­
jo ,  pero éste insistió á lo que parece.» Como se 
vé, la noticia de los dos citados colegas viene á 
confirmar la que hace tres meses comuniqué á 
usted. Hoy puedo añadir que la reina doña Isa­
bel dentro de unos cuantos dias partirá para la 
capital de Francia, y acaso para mediados de 
Noviembre próximo se traslade á Sevilla, en 
donde se instalaría de una manera definitiva 
con sus augustas hijas.»

F irm ad o : E l c o rre sp o n sa l del D ia r io  de  
A v is o s  de  Z aragoza.

«El presidente del Consejo de ministros no se 
mezcla para nada en los asuntos particulares 
de  la real familia, y tanto si quiere residir en 
la Ponínaula como en el extranjero la augusta 
madre de S . M . el rey, verá con gusto su reso­
lución el ilustre jefe del Gobiorno.»

F irm ad o : P o r  p o d er, L a  C orrespon­
d e n c ia .

«jY  qué hacer el Sr. Cánovas, sino ver con 
gusto la resolución de la madre del rey, aunque 
no lo vea derechamente! a

F irm ad o : E l  Eco d e  M a d r i d .

¿Qué in te ré s  te n d rá  L a  C o rresp o n d en ­
c ia  e n  d e m o s tra r  q u e  el S r. C ánovas n i 

s e  o pone , n i ap lau d e , n i desea q u e  p e rm a ­
nezca  e n  E sp a ñ a  ó re g re se  a l e x tra n je ro  
l a  m a d re  de  S. M. e l rey?

H acem os a s ta  p re g u n ta  p o r q u e  h a  lia  - 
m ado  la  a ten c ió n  de  m u ch o s la in s is te n ­
c ia  del periód ico  n o tic ie ro  respec to  al 
a s u n to .

V ario s  periód icos h a n  d ich o  q u e  e l se ­
ñ o r  C o s-G ay o n  h a  o rdenado  q u e  se  form e 

u n a  lis ta  de  todos los em pleados de  H a ­
c ie n d a  q u e  te n g a n  deten idos su s  sueldos 
ju d ic ia lm en te .

¿P a ra  q u é  q u e rrá  S. E . esa  lis ta?
A  n o so tro s  n o s  o c u rre , á  p ropósito  de 

aq u e lla  n o tic ia , u n a  lig e ra  o b servac ión , y 
e s :  q u e  los em pleados de que se  tra ta , 
te n d rá n  re ten c io n es  jud ic ia les  por que no  
e s té n  ir re g v .la r iza d o s , p u es to  que, á  e s ­
ta r lo , su  s itu ac ió n  se r ia  boyan te  y les  per- 

jn i t i r ia  v iv ir  h a s ta  con  lujo.
¿No c re e  lo  m ism o e l S r. Cos-Gayon?

t  D e sp u é s  d e  h ab la r de la  rec lam ación  de

lo s  125 m illo n e s , d ice u n  co lega de  la  m a - 
ñ añ a :

"Independiente de ésta, y de órden ya máa 
concreta, hablase también de otras gestiones 
para la cancelación de una escritura otogada por 
dama española, y por la cual se constituía uua 
renta á su esposo é hijo primogénito.

Aunquo el asunto tiene más detalles, basta 
con lo dicho para reproducir un rumor que 
ayer se acentuó bastante, m

Como ru m o r  lo rep ro d u c im o s n oso tros, 
q u e  e s ta s  cosas no  q u erem o s m en earla s .

Dice E l  Im p a r c ia l  que se  le f ig u ra  que 
el s e ñ o r  fiscal de im p re n ta , cu an d o  se 
d e se n c a d e n an  esto s  tem p o ra les  c o n tra  los 
periód icos, e s tá  e n  e l m ism o caso  que 
aq u e l m arid o  á q u ien  su  m u je r , hallándo­
se  en  u n a  situación  m u y  crítica , le  decia: 

«No llo res , hom bre , no llo res, 
qu e  tú  no  tien es  la  culpa.»

E l s e ñ o r  fiscal de im p re n ta  no  tiene  la 
cu lpa , pero  a y u d a  á  caer.

C oincidiendo co n  las ideas que e x p u s i-  j  

m os en  n u e s tro  ed ito ria l de a y e r , dice hoy • 
L a  M a ñ a n a :

"Pero de él nos ocupamos porque en algún 
detalle envuelve una idea altamente ofensiva 
para nuestro partido. Se asegura que va á ofre­
cerse la senaduría vitalicia á cinco ó seis hom­
bres importantes del partido constitucional- 
libera!, y esto demuestra que el Sr. Cánovas 
cree le es lícito seguir burlándose de ose parti­
do, sometiéndole por completo á su voluntad ó 
á su capricho.

Porque burla y sangrienta sería, la simple pro­
posición de que algunos de sus respetables in ­
dividuos se prestasen á darle fuerza, aceptando 
esa triste posición de adversario convencido, u

"El partido constitucional-liberal no puede 
aceptar ese papel. Toda abnegación tiene sus 
límites, y no en balde se pisa el decoro y se de­
prime á I o b  partidos políticos.

No hay duda para nosotros. Si el Sr. Cánovas 
hace el indicado ofrecimiento á algún hombre 
de nuestro partido, recibirá la más digna repul­
sa. Y si no fuera así, si su oferta fuese aceptada 
por alguno que ni aun en hipótesis deberíamos 
indicarlo, la aceptación indicaría propósito fir­
me de separarse de nuestro partido. Y de segu­
ro no seguiría formando en nuestras filas, n

Dice u u  co lega  que el S r. C árd en as e s tá  
am enazado  de  q u ed a r ce san te  e n  la  d irec­
ción de  In s tru cc ió n  pública, y  c ita  p a ra  
reem p lazarle  los n o m b res de  los seño res 
V icuña, apoyado  por e l S r. L assa la , y  don 
F ra n c isc o  F e rn an d ez  y  G onzález, á  qu ien  
a p a d r in a  e l S r. C ánovas.

¡Bueno va  á  v e n ir  E l T iem po  si se con­
firm a  la  noticia!

El co rre sp o n sa l del D ia r io  de  A v iso s  de  
Z a ra g o za ,  d ice  q u e  se  v a  á  co n ced er al 
p re s id en te  del C onsejo, u n  títu lo  n o b ilia ­
rio , c o n  la d enom inación  de d u q u e  d e  c a s a -  

c á n o v a s ,  con  g ran d eza  de  E sp añ a  de  p r i­
m e ra  clase , y  a ñ ad e  q u e  a lg u n o s  d ipu ta­
dos tra ta n , co n  la  aqu iescencia  de  u n a  a l­
t ís im a  p e rso n a , de  p re se n ta r  á  las C órtes 
u n  p ro y ec to  de  cesió n  del palacio rea l de 
A ran ju ez  con  to d as su s  dependencias , al 
re fe rid o  S r. C án o v as .

¡D U Q U E DK CASA CÁNOVAS y  C O n  PALACIO 

R E A L  y  todo!
¡G racias á  D ios, q u e  E sp añ a  deja de se r  

in g ra ta  con  su s  h o m b res  g ran d es!

Dice u n  periód ico  m in is te r ia l, q u e  e n  el 
in te r re g n o  p a rla m e n ta rio  el G obierno h a ­
r á  ad m in is trac ió n .

¿A un e s tam o s a h í d esp u és de se is  años? 
Lo peor p a ra  la  s itu ac ió n  C án o v as, es 

q u e  el pais co n te s ta  á  e sa s  ofertas:
¡P a la b ra s ! ¡ ¡ P a l a b r a s !! ¡ ¡¡P A L A ­

BRAS! I!

Dice Ai Im p a r c ia l,  que habiendo  f ra c a ­
sado  cu an to s  m edios h a n  puesto  e n  ju e g o  
los fu sio n is ta s  p a ra  d e rr ib a r  a l  G abinete, 
»no h a y , a l m énos v is ib lem en te , n u ev o s  
p roced im ien tos que e n s a y a r  que p ro p o r­
c io n e n  re su ltad o s  e x e n to s  de  todo  p e lig ro  
p a ra  los a m a n te s  de  la m o n a rq u ía  co n s­
tituc ional.»

A conse jam os a l colega lea  n u e s tro  p r i­
m e r  a rtícu lo , y  v e rá  cóm o s í  los h ay .

TELEGRAMAS.

A G EN CIA  FABRA.

Lisboa 20.—Los reyes Don Luis y Don Fer­
nando han asistido hoy á la sesión inaugural 
del Congreso antropológico, habiendo sido ele­
gido presidente el Sr. Andrade Corvo.

E l acto se ha verificado en el gran salón de la 
Academia real de ciencias.

El próximo congreso de la asociación Lusita­
no-internacional tendrá lugar el 20 de Octubre 
y será presidido por los Sres. Ulbach y Mendez 
Leal.

Nota..—No se han recibido en asta Agencia 
los telégramas de la tarde y noche de hoy de 
París, ignorándose el motivo de este retraso.

M UERTE DE ROMERO JIM ENEZ.

¡Funestas consecuencias ha tenido el duelo 
entre los Sres. Paul y Angulo y Romero Jim é­
nez! El dia 22 de Agosto murió éste último de 
resultas de la herida que recibió en el lance del 
dia 13 del mismo me9.

Según vemos en los periódicos de Montevi­
deo, entre los accidentes de la herida habíase 
presentado un acceso pleurítico, que, próvia 
consulta del médico de cabecera, doctor Herre­
ro y Salas, con los Sres. Aguirre Azaróla y San 
Pedro, exigió la punción con ol aspirador La- 
foire, lo cual no dió resultado. Entonces se pro­
cedió á la dilatación de la herida, y á conse­
cuencia de la fiebre que sobrevino, el paciente 
sucumbió.

Al saberse en Buenos-Aires la noticia, reu­
niéronse los numerosos amigos del finado, y una 
comisión de ellos salió para Montevideo, con 
objeto de trasladar el cadáver á aquella pobla­
ción.

Embalsamado convenientemente el cadáver 
del desgraciado Romero Jiménez, fué conduci­
do desde la casa del doctor Herreio Salas, don- 
do habia exhalado el último aliento, al muelle, 
acompañado do un gran número de personas, 
entre las cuales se contaban representantes de 
todos los periódicos que se publican en la capi­
tal del Uruguay; y una vez allí fué embarcado 
en el vapor Júpiter, que lo trasportó á la repú­
blica argentina. En el acto de depositarse el ca­
dáver en el buque, el doctor Higuera Monteiro 
pronunció una breve oración fúnebre en prosa 
y verso, modelo de elocuencia americana.

Llegado el Júpiter á Buenos-Aires, fueron los 
restos de Romero Jiménez trasladados al vapor- 
cito Pottéña, que estaba de antemano preparado 
para recibirlos.

El desembarco se efectuó a ¡as doce y media 
del dia y en medio de numerosa concurrencia, 
que se habia agolpado al Paseo de Julio y  al 
muelle de pasajeros.

El ataúd fué conducido en hombros de ocho 
personas hasta la redacción de El Correo Espa­
ñol, periódico que el difunto habia fundado y 
dirigido. Allí se le cubrió con la bandera espa­
ñola y se pusieron sobre é' algunas coronas. Un 
poco más allá se le colocó en un carruaje fúne­
bre; y en ta l forma, marchando primero el men­
cionado carruaje, luego la comisión de duelo, 
después la generalidad de los acompañantes que 
pasaban de 2 .000, y por último, unos 50 car­
ruajes de particulares, llegó el entierro al ce­
menterio del Norte, donde fue depositado.

En el citado cementerio, varios señores espa­
ñoles y argentinos hicieron uso de la palabra 
para tributar un recuerdo do cariño ,v amistad 
al finado, siendo el último en pronunciar algu­
nas frases en honor d=l mismo, D. Bartolomé 
M itre  y Vedia.

Romero Jiménez, qne, como todo el mundo 
sabe, habíase separado, há ya muchos años, de 
la Iglesia católica, se habia casado hara poco 
má ¡ de dos, y conformo al rito disidente, con 
una señorita de Granada, ai no estamos mal in­
formados, y era padre hacía pocas semanas. La 
infeliz esposa, que se halla completamente cie­
ga, ignoraba aún el triste fin de su marido.

Todas estas escenas han impresionado viva­
mente al público y á los oeriódieos de una y 
otra orilla del Plata, los cuales anatematizan la 
costumbre del duelo, habiendo propuesto uno de 
ellos, L ‘ E ra Italiana, el establecimiento de un 
jurado de honor para la prensa de ambas repú­
blicas, el cual jurado tenga autoridad suficiente 
para dirimir las contiendas personales que se 
susciten, salvando en ellas el honor de las par­
tes comprometidas.

Por último, en Buenos-Aires so decia que la 
actaal redacción de E l  Correo Español provoca­
ría á nn duelo á Paul y Angulo, y los periódicos

americanos con razón exclaman: ¡basta ya de 
dolorosos espectáculos!

M A D R I D .
La Gacela de hoy publica las disposiciones 

siguientes:
Hacienda.—Reales órdenes señalando á los 

pueblos de Balsareny, Boleña, Rocafort, Relli- 
na (Barcelona), Tomelloso y Villanueva de San 
Carlos (Ciudad-Real), por encabezamiento de 
consumos, las cantidades de pesetas 7625, 2828, 
6410, 1752, 55176 y 2920 respectivamente.

—Otra convirtiendo en bonos del Tesoro, 
una carga de justicia de 337‘50 pesetas que dis­
fruta doña Eugenia de Emparáu.

Pagos para el d a 23.—Caja de Depósitos.
Intereses de depósitos necesarios procedentes de la 

tercera parte del 80 por 100 de propios.—Al 7 1¡2 
por 100, carpetas números 855 al 866 de seña­
lamiento.—Al 4 per 100,primer semestrede 1875 
y anteriores, carpetas números 4636 á 4647 de 
señalamiento.—Según lo semestre de 1875, car­
petas números 4438 á 4450 de señalamiento.—■ 
Primer semestre de 1876, carpetas números 4051 
á 4063 de señalamiento. —Segundo semestre de 
1876, carpetas números 3792 y 3804 de señala­
miento.— Primer semestre de 1877, carpetas 
números 3573 á 3586 de señalamiento.—Segun­
do semestre de 1877, carpetas números 3360 
á 3377 de señalamiento.—Anualidad de 1878, 
carpetas números 3203 á 3320 de señalamiento. 
—Primer semestre de 1879, carpetas núme­
ros 3214 á 3231 de señalamiento.—Segundo se­
mestre de 1879, carpetas nú meros 2831 á 2857 
de señalamiento.

En breve publicará la Gaceta una real órden 
sobre devolución de expedientes do posesión, 
una vez inscrita esta en el Registro de la Pro­
piedad.

—Parece que entre los decretos de gracias 
con motivo del nacimiento de la Princesa de As­
turias figuran algunos concediendo grandes cru­
ces do Isabel la Católica á magistrados del Tri­
bunal Snpremo.

—Parece que la combinación de magistrados 
que se prepara, será bastante extensa.

— El 22 de Octubre se celebrará la subasta 
para el derribo del edificio que fué Escuela de 
Veterinaria en Madrid.— Coudicioues para el 
servicio del correo entre Múrcia y Almería,— 
El 30 de Octubre la provisiou de sombreros para 
la Guardia civil del 7.° tercio de Zaragoza.—El 
25 construcción y colocación de ocho cañerías 
en los aljibes del cuartel de San Carlos en Cádiz.

— En la semana próxima, y aprobado que sea 
el proyecto de préstamo de 13 millones de rea­
les que solicita la corporación municipal, se pu­
blicara el anuncio en los periódicos oficiales para 
que se interesen en esta operación todos aque­
llos que lo tengan por conveniente.

—En la subasta ordinaria celebrada ayer en 
la Dirección de la Deuda, de títulos del 3 por 
100 interior y exterior, se han admitido propo­
siciones á los cambios de 21,34 á 21,37; y en 
la extraordinaria de títulos y residuos de igual 
renta á los de 21,33 á 21,35.

—Se dice que el Sr. Besch habia presentado 
la dimisión de su cargo de director de Estable­
cimientos penales, á consecuencia de los cargos 
que parece le habia hecho el S r. Romero R o­
bledo por su falta de vigilancia.

— Hace dos dias que el reloj de la Puerta del 
Sol, si bien señala con puutualidad las horas, 
lleva Ja campana una de adelanto, lo cual dá 
lugar á muchas equivocaciones.

— Dice un colega, que son machas las fami­
lias á quienes ha oido quejarse de la falta de 
peso en el pan; hay quien asegura que de algu­
na tahona llega al 20 por 100 lo que tiene de 
ménos.

— Mañana, miércoles, se verificará la vista 
de la última denuncia de nuestro colega La Ga­
ceta Universal, á  quien defenderá ol diputado 
señor Fabié.

— Parece que la cantidad sustraída por el em­
pleado do la sección de Penales que ha desapa­
recido. de cuyo hecho lamentable se han ocu­
pado los periódicos, asciende á poco más de 
ocho mil dnros. v

Cuando lo permita el estado de la sumaria, 
daremos cuenta oficial de lo ocurrido.

—Se hallan vacantes la plaza de médico de 
Ablitas (Pamp'ona), con 300 pesetas.—Idem la 
de Santacasa con 500.

—Entre las damas que han do ser agraciadae 
con la banda de María Luisa en celebridad del 
feliz alumbramiento deS , M. la reina, parece
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que figura la hija del ex-minist.ro de Hacienda, 
Sr. Orovio.

—Por la dirección de Telégrafos se ha dis­
puesto que los despachos expedidos con respues­
ta pagada, depositados desde el 14 de Agosto 
último hasta el 30 del corriente, se remitan por 
semanas, en carpeta especial, á la inspección 
del d istrito .

Las estaciones remitirán también por sema­
nas, con faja especial, las hojas de recibos á la 
inspección de que dependa la expedidora, para 
hacer la compulsa.

—La empresa del teatro de Recoletos ha en­
cargo al abogado D. Manuel García Rodrigo y 
al procurador D. José María Cordon, la deman­
da do daños y perjuicios contra el ayuntamien­
to de esta villa.

—H a sido nombrado jefo de la sección de la 
prensa de la presidencia del Consejo el gober­
nador civil de Zamora, Sr. Frontaura.

—En una tienda de vinos de la calle del Am­
paro se suscitó ayer tarde una reyerta entre el t.a 
bernero y un parroquiano.

Este último arrojó á aquel un vaso, causán­
dole varias heridas

El agresor fué detenido y el paciente condu­
cido á la casa de socorro.

— Ayer se recibió en los centros oficiales el j 

siguiente telégrama:
o Murcia 20 (8,55’m .)—Anoche álasoncehnbo 

Un gran incendio en Lorca, que pudo domi­
narse después de grandes esfuerzos. El voráz ele - 
mentó destruyó por complete la casa y almace­
nes de don Antonio Serrano. La Guardia civil 
secondnjo en el siniestro con el arrojo y deci­
sión que tanalto  han puesto siempre su nombre, n 

—Se ha aprobado el expediente de pasos y 
servidumbres, interrumpidos por el ferro-car 
ril de Madrid á Ciudad-Real en término de Vi- 
llaverde, y el de Lérida á 'Montblanch en el 
término de Vinarisca.

—El Banco de España recibió ayer de la casa 
de moneda de Madrid, en oro, 3.046.029 rs.

—En las inmediaciones de la estación del 
Norte, y cuando se encaminaba háeia ella para 
regresar á su país un pobre gallego, fué anoche 
acometido por dos hombres armados de palos, 
quienes le infirieron una herida leve en la cabe­
za y varias contusiones en el cuerpo, robándole 
además unos 20.000 reales en oro, suma que 
habia logrado reunir después de rudos trabajos, 
largos años y no pocas privaciones. Los ladro­
nes no fueron habidos.

Por indisposición de la señorita Hordan, se 
suspenden por ahora las representaciones de la 
zarzuela La estrecha de un chino, que tenían 'ugar 
en el teatro del Príncipe Alfonso. Esta noche se 
pondrá en escena en su lugar la 18 representa­
ción de la revista Madrid y sus afueras, con el 
sainete lírico Cada cosa en su tiempo...

—La empresa del teatro do la Comedia dispe­
ne para el lunes próximo una función dedicada 
á conmemorar el aniversario del fallecimiento 
del malogrado poeta Narciso Serra.

— El jueves de la presente semana se verifi­
cará en (-1 teatro Martin el estreno de una co­
media nueva en un acto, titulada E l hábito de 
Santiago.

—En los primeros dias del mes de Octubre se 
inaugurará el teatro de Jovellanos.

Por ahora parece que actuará una compañía 
de zarzuela.

—La inauguración del teatro de la Comedia 
fué anoche un espectáculo lucido y brillante. Se 
representó la comedia de Bretón de los Herre - 
ros El enemigo oculto.

Todos los actores fueron rpuy aplaudidos, es­
pecialmente el Sr. Mario.

Creemos que este teatro seguirá siendo tan 
favorecido del público como en años anteriores.

PROVINCIAS.
U n sugeto que salió hace pocas noches de pa­

seo con una muchacha en Córdoba, se vió aco­
metido cuando ménos lo esperaba por dos indi­
viduos que lo ataron á un árbol, marchándose 
tranquilamente con la jóven, sin hacer daño al­
guno al agredido.

—Son muchos los pueblos de la provincia de 
Valencia que tienen presentadas solicitudes con 
el objeto de que se les conceda el beneficio del 
telégrafo, por hallarse comprendidos dentro del 
artículo 410 del reglamento del cuerpo.

— A fines de este mes se inaugurará el ferro­
carril de San Ju an  de las Abadesas.

— Hace pocos dias faé asaltada por cuatro 
hombres, armados de cuchillos y pistolas, la

huerta de San José, sita en el término de Sevi 
lia, no consiguiendo los bandidos su objeto por 
haber salido el capataz á llam ar á la íonda de 
consumos.

— El alcalde Liria ha mandado dividir la po­
blación en distritos escolares, con objeto de 
obligar á los padres á que envíen á sus hijos á la 
escuela correspondiente al distrito en que h a ­
biten.

— Escriben de Lodesma que noches pasadas 
grupos de jóvenes recorrían las calles de Villa- 
viezo, pueblo de aquel partido, turbando el so ­
siego de los vecinos. Quiso el alcalde evitar este 
abuso mandando que se retirasen, pero fué ape­
dreado por los grupos.

El alcalde reclamó fuerza de la Guardia civil, 
pero también fué recibida á pedradas por los al­
borotadores. Cambiáronse algunos tiros sin con. 
soeuenciayse disolvieron los grupos.

Han sido detenidas unas 36 personas á dispo­
sición do la autoridad, que entiende en el hecho.

 A las dos de la tarde del 15 se desmoronó
parte del balcón de cantería de la Gasa Consis­
torial de la Coruña, sin que por fortuna hubiese 
ninguna desgracia que lamentar.

—Se ha dado conocimiento al capitán gene­
ral del departamento del Ferrol de haber sido 
autorizado el Gobierno portugués por el espa­
ñol, para que unos oficiales de Estado Mayor de 
aquella nación levanten una carta de la fronte­
ra por la parte del Miño.

— La corbeta escuela Villa de Bilbao, que de­
bía hallarse estos dias en Vigo provistándoss de 
víveres, ha entrado de arribada y con un palo 
de ménos en la ensenada de Santa Eugenia.

No se sabe haya reinado en la costa tan fuer­
te temporal que justifique ese percance, y más 
bien se cree que tanto el casco como la arbola­
dura del buquo no se hallaban i-n disposición de 
sufrir grandes ni pequeños embates.

Dícese que cuando inesperadamente se der­
rumbó el palo, estaba ocupada la cubierta por 
gran parto de la tripulación, dándose á pesar de 
esto, el caso lisonjero de no causar desgracia al­
guna personal.

—Un caso extraordinario ha tenido lugar el 
juéves último en el pueblo de Caspe.

Un hombre llamado Luis Bello, de 38 años 
de edad, hacia 44 meses que se hallaba privado 
de la vista sin esperanza de recftbrarla, y al tiem ­
po de afeitarse en una de las b irberías de aque­
lla población, con gran sorpresa empezó á ver.

—Con gran concurrencia y mucha anima­
ción se están celebrando en Oviedo las fiestas de 
San Mateo.

Un telégrama anoche recibido anuncia que 
ayer se verificó, sin novedad, la primera corri­
da de toros.

—En término de Alcazaren ha ocurrido una 
desgracia verdaderamente sensible.

Un jóven se subió á un pino con objeto de co­
ger piñas y extraer su contenido, pero encon­
trándose ya en la copa del árbol, se cayó, con 
tan  mala suerte, que quedó muerto en el acto.

La autoridad judicial se constituyó inmediata­
mente en el lugar del suceso.

—Escriben de Zaragoza que la industria de 
criar los pollos por manera artificial, va desar­
rollándose mucho y con éxito feliz en aquella 
comarca.

—El juez de primera instancia de Múrcia ha 
condenado al director del Diario de aquella ca­
pital á la pena de tres meses de arresto mayor 
y accesorias, en causa seguida por supuestas in ­
jurias á la autoridad eclesiástica.

—Con la inauguración del congreso filoxérico 
de Zaragoza, coincidirá la de la estación vití­
cola etnológica que ha de organizarse en dicha 
capital. La diputación ha adquirido para este 
objeto la finca necesaria y el material enviado 
por el ministerio de Fomento se está instalando 
en ella. A  estos actos asistirán probablemente 
los señores ministro de Fomento y director ge­
neral de Agricultura.

—Los médicos [de la hospitalidad domicilia­
ria  de Pamplona no pueden verificar la inocu­
lación de la vacuna en la estación actual por no 
encontrar ningún niño cuyos padres consientan 
en vacunarlo para trasm itir de él á otros el vi­
rus valorioso.

—Ha llegado á Zamora el ilustre poeta don 
José Zorrilla.

—Dice E l Guadalete de Jerez que se hacen 
muchísimos comentarios por la siguiente noti­
cia, publicada en los periódicos de Cádiz:

uSe han comunicado órdenes al director ge­
neral de Ingenieros para que se estudie un pro­
yecto de comunicación telegráfica m ilitar entre 
el edificio del gobierno militar de la plaza de

Cádiz con el del gobierno civil y los cuarteles y 
puestos de la misma.n

—Dice un periódico de Barcelona:
«Son muchas las quejas que hemos oido so ­

bre la lentitud con que se despachan los géne 
ros llegados áesta Aduana. Semejante falta se 
atribuye mitad á escasez de personal, mitad á 
poca puntualidad del mismo. Todo esto, en 
consecuencia, irroga gravísimos perjuicios á 
gran número de particulares y merece corregir­
se pronto y bien.

Veremos si se tomará alguna disposición que 
satisfaga tan justas reclamaciones de que hoy 
nos hacemos eco, guiados por el buen deseo de 
que el público esté bien servido como corres­
ponde á una ciudad de primera categoría.n

—Las fiestas y ferias de Zaragoza prometen 
estar animadísimas, según nos escriben de aque­
lla capital.

Estas, que tendrán lugar en los dias 11, 12, 
13, 14 y siguientes del mes do Octubre en honor 
de la patrona de aquel pueblo, Nuestra Señora 
del Pilar, cuentan, además de las que ya son de 
cajón en esta época del año, tales como ilumina­
ciones, gigantes y cabezudos, distribución de 
premios á los alumnos de las escuelas m unicipa­
les, colecciones de fuegos artificiales que se que­
marán en tres distintas noches V ol disparo al 
amanecer de algunas bombas de mortero, con­
sistirán en iluminaciones de gas y eléctricas, en 
la rifa de un par de muías y dos caballos navar­
ros, en el reparto de 5.000 bonos de 50 céntimos 
de peseta y en la exposición pública en la Glo­
rieta dos noches de un poliorom», con cuadros 
animados del ag:óscopo. por el profesor Auboin 
Brunet..

La tradicional procesión y el rosario general 
tendrán lugar á la hora de costnmbre, y las tres 
ó cuatro corridas de toros que han de verificarse 
en aquellos dias estarán dirigidas por los dies­
tros Lagartijo, Frascuelo y Chicorro.

ALCANCE.

La p re n sa  de la  m a ñ a n a  nada  a rro ja  de 
nuevo  n i de  no tab le , y lo peor del caso  es 
q u e  los c írcu lo s 'p o lítico s  tam poco ofrecen 
n in g ú n  a su n to  de  in te ré s  de  q u e  pod ern o s 
o cu p a r e n  e s ta  secc ión  del periódico.

La c r is is  fran cesa  e s  el pun to  cap ita l de 
que se  habla, pues los te lé g ra m a s  rec ib i­
dos d a n  á co n o cer que h ay  dificultades 
p a ra  la  constituc ión  del G abinete.

S in  em b arg o  c réese , con  fu n d am en to , 
que hoy q u ed a rá  elegido el G obierno , s in  
qu e , e n  lo m ás m ín im o , se  h a y a  a lte rad o  
el c u rso  n a tu ra l de  las  cosas y  aco n tec i­
m ie n to s  de  la  vec ina  república.

** *

L os en em ig o s del o rden  de  cosas e x is ­
te n te  e n  F ra n c ia  h an  p ropalado  no tic io ta s  
a la rm is ta s , á  que pocos h a n  dado créd ito , 
y e n tre  e s to s  y  los q u e  c o n s id e ran  la n a ­
ción v e c in a  com o e l m ejor de  los m u ndos, 
se  h a n  trabado  g ra n d e s  c o n tro v e rs ia s  que, 
d esp u és de  todo , á  n in g u n o  de  los c o n ten ­
d ien tes  h an  h echo  c e ja r  de su s  ideas.

L os q u e  n o  v em o s ta n  ap asio n ad am en ­
te  la  co sa  n i en  p ró  y  ni e n  c o n tra , hem os 
sacado  en  lim pio  que en  la v e c in a  rep ú ­
b lica  se  sab en  h ace r las  co sa s  co n  p a tr io ­
tism o  y  ab n eg ac ió n  sum a.

De los cen tro s  oficiales n ad a  h em o s s a ­
cado. Los m in is tro s  se  h an  reu n id o  en  
Consejo después de  las  tre s  y  m ed ia , y  si­
g u e n  deliberando  á la h o ra  en  que e sc r i­
b im os e s ta s  líneas.

P a ra  n u e s tro  co lega  Los Dos M undos, 
h a  pedido el fiscal v e in te  d ia s  de su sp e n ­
sión .

Como y a  hem os dicho, a y e r  el co lega 
ren u n c ió  á  la  de fen sa .

BANCO IIISPANO-COLONIAL.

Con a r re g lo  á  lo d ispuesto  e n  e l a r t .  1 .' 
d e l re a l d ecre to  de  12 de  Ju n io  de 1880, 
te n d rá  lu g a r  el p r im e r  so rteo  de  a m o rti­
zación  de los b ille tes h ip o tecario s  del T e­
so ro  de  la  isla  de  Cuba e l d ia 15 de O ctu­
b re  próx im o, cu y a  am ortizac ión , co n fo r­
m e  á la rea l o rd en  del 26 del m ism o Ju n io , 
se  h a rá  po r m ilésim as p a r te s , debiendo 
a m o rtiz a rse  en  e s te  p r im e r  tr im e s tre  
4.500 bille tes de lo s  750-000 em itidos.

E l so rteo  se  v e rifica rá  púb licam ente  en 
B arcelona  en  la  sa la  de sesiones de  este  
B anco, á  la s  once  de la m añ an a  del re fe ­
rid o  d ia  15 de O ctubre, y lo p re s id irá  el 
p re s id e n te  del B anco, ó qu ien  h a g a  su s  
v eces , a s is tien d o  adem ás la  com isión  e je ­
c u tiv a , g e re n te , co n tad o r y  sec re ta rio . 
Del ac to  d a rá  té u n  n o ta rio , seg ú n  lo p re­
v ien e  el real d ec re to  de  12 de  Ju n io  de 
1880.

A ntes de  in tro d u c ir la s  e n  el globo d es ti­
nado  a l efecto, se  ex p o n d rán  a l público las 
m il bo las so rteab les, n u m erad as  del 1 al 
1 000, y  se e x tra e rá n  de  e llas, se is , cuyos 
n ú m ero s  q u ed a rán  am ortizados e n  cada 
uno  de los 750 m illa res  de  los títu lo s  em i­
tid o s, re su ltan d o  po r consecuencia  a m o r­
tizados los 4.500 b illetes co rresp o n d ien tes  
á  e s te  sorteo.

E l Banco pub licará  en  los periódicos ofi­
cia les los n ú m e ro s  de  los b ille tes que en  
cada m illa r  q u ed en  am ortizados, y  d e ja rá  
ex p u estas  a l  público, en  e s te  e s tab lec i­
m ien to , ca lle  A ncha , núm ero  3, las bolas 
q u e  h ay an  salido  en  e l so rteó .

E l pago  de  la  am ortizac ión  á la  p a r  te n ­
d rá  lu g a r  desde  e l 20 de O ctubre e n  los 
p u n to s  donde los b illetes se  hallen  d o m i­
ciliados.

B arcelona  17 de S etiem bre  de 1880.—El 
G eren te , P . de Sotolongo.

BANCO DE CASTILLA.
RECTIFICACION.

E n  e l an u n c io  de  e s te  Banco, in se rto  en 
la Gaceta de  M a d r id ,  co rresp o n d ien te  al 
d ia  19 d e l p re sen te  m es, re la tiv o  a l so rteo  
de am ortizac ión  de su s  b ille tes h ipo teca­
rio s , dice, e n  e l p á rra fo  p rim ero , lín eas  
6 a y  7 .a, cinco  decenas, debiendo decir: 
c u a tro  decenas.

Lo q u e  se  an u n c ia  al público para  su 
in te lig en c ia .

M adrid 20 de S etiem bre  de  1880.— El S e­
c re ta rio , J . G irona y  C analeta .

SECCION RELIGIOSA-

Santos de hoy.—San Mateo, apóstol y evan­
gelista, y Santa Efigenia, virgen.

Santos de mañana.—San Mauricio y compa 
ñeros mártires.

ESPECTACULOS. ____

CIRCO DE RIV A S.—A las nueve.—Madrid 
y sus afueras.—Cada cosa en su tiempo.

APOLO.—A las ocho y media.—Sinfonía.— 
El Dominó azul.

COMEDIA.—El enemigo oculto.—Música- 
clásica.

VARIEDADES.— A las ocho y media.— 
Pobre porfiado.—Las hijas de Fulano.—Salir­
se de sn esfera.

LARA.—A las ocho y media.—El reverso 
de la medalla.—Cambio de vía.—La resurrec­
ción de Lázaro.

ESLAVA.—A las ocho y media.—Los do- 
minós verdes.—Fieras domestica amor.—Ceci­
lio.--Salón Eslava.

MARTIN.—A las ocho y media.—La últi­
ma comedia.—Dos reales de judías.— La mu­
ñeca.—Dos prófugos.—Baile.

LICEO DE CAPELLANES.—Ocho y me­
dia.—Prueba práctica.—Las coquetas.—C. de 
L .—Malagueñas.—Casamiento y vice-versa.— 
Concierto de guitarras.

CIRCO DE PRICE (Callo de las Infantas).— 
A las ocho y media.—Grandes y  notables ejer­
cicios por la  nueva compañía, tomando parte 
los Marianis y el popular clown TonyG rice .

MADRID: 1880.
ESTA B LECIM IEN TO  TIPO G RÁ FIC O , CAÑOS 1 .
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EL ECO DE MADRID.

SECCION DE ANUNCIOS.

ANUNCIOS E< ONÓMICOS: 10 REALES AL MES.
CA M ISERÍA  D E L  P R IN C IP E .—  

P r íc ip e ,  14.
S A S T R E R ÍA  D E  P A R E J A .— C ruz ,  

3 6 .
E S P E C IA L ID A D  E N  C A M A S  IN­

G L E S A S  Y C O L C H O N E S  E L Á S ­
T IC O S .—  P in i l lo s .—  A lca lá  17.

C A F E  M A D R IL E Ñ O .— F u e n c a r r a l ,  
3 4 . — H e la d o s  d e s d e  la s  12 d e  la 
m a ñ a n a  en  a d e la n te ,  c a fé  h e la ­
d o ,  h o r c h a t a  d e  a l m e n d r a ,  sor- 
b e te  d e  a r r o z  y l im ó n .  E spec ia -

l idad  en c h o c o la te  d e  S a n t a n d e r ,  
s e r v id o  c o n  azu c a r i l lo ,  y  lo s  h e ­
lados  con  b a r q u i l l o s ,  sin  a l t e r a ­
c ión  d e  p rec io s .

J O S É  A L B E S A , A lm a c é n  d e  A ce i­
t e s  y U lt r a m a r in o s .— A b a d a ,  14.

P A R E J A .— S a s t r e .— E s p o z  y M in a ,  
13 y C ru z ,  3 6 .

FA U ST IN O  M ARTIN. —  P a s te le r ía  
d e l  N u ev o  B o l ín .— H o r n o  d e  la 
M a ta ,  3 .

ROVIRÁ VALDES HERMANOS.
Carbones db piedra y  cok .— \M 3 a j  

A  10 rs. q u in ta l en el depósito;] 
á  12  reales guiDtal por carros á 
dom icilio y  á  13 rs . los q u in ta ­
les sueltos. Se reciben avisos 
en las oficinas T ravesía de B ria ­
gas, 1 , p rinc ipal,

VAPORES-CORREOS
A. L O P E Z  Y  C O M P A Ñ ÍA

NUEVO SERVICIO PARA EL A l  DE 1880.
P A R A  PU ER TO -R IO O  Y  L A  H A B A N A .

oalen de Cádiz los dias 10 y  30 de cada mes, y de Santander y 
«lias 20 y 21 respectivamente, admitiendo pasajeros y carga.

Se expenden también billetes directos, vía de Cádiz, para

SANTIAGO DE CUBA, JIBARA Y NUEVITAS.
" H  f \  O  TI D n  n n f  n  1 ?  i o n  Á   J  .  1 . .  ____ - .  _  /

Coruña los

A renal, 16, establecim iento de 
lito g ra fía  y  alm acén de papel.

izniiioiA.. ,7 ,9 on trasbordo en Puerto Rico á otro vapor de la empresa, ó con trasbordo en 
izquiei d a > y  la Habana, si se desea.

Rebajas á las familias y en el precio de las literas retenidas por los pasajeros pa 
ra su mayor comodidad, además de las que ocupeu.

Más informes de los agentes en
Cádiz, A. López y Compañía.—Barcelona, Ripoll y Compañía.—Coruña, E . 

da Guarda.—Valencia, Dart y Compañía.—Málaga, Luis D arte.—Sevilla, Julián

E l 1 .° del co rrien te  se inauguró el nuevo local de LOS T IR O L E S E S , 
A TO C H A , 27, fren te  al m inisterio  de Fom ento .

P resen ta  grandes su rtidos en el a rticu lo  de bazar, y  como g a ran tía  
precios fijos y  en trad a  lib re  para  que el público juzgue sus precios, que son 
ta n  baratos que n inguna o tra  puede vender n i im ita rle .

LOS TIROLESES, ATOCHA, 27,

F R E N T E  A L  M I N I S T E R I O  D E  F O M E N T O -

ENTRADA LIBRE —PRECIO FIJO.

LAMPISTERÍA T  HOJALATERÍA 
I D E  M A R C E L I N O  L I A Z A l a L m ^ a d L ^ ^ C y  ^ X a l á j s !

1. Galle de las Fuentes, 1
A ceite m ineral, tubos, pie-j ^

chas, bombas. P A R A

ESPE C IA L ID A D  EN  TE S
Y  A R T IC U L O S  IN G L E S E S

VINOS DE MESA 
C H O C O L A T E S  D E  L O S P A D R E S  B E N E D IC T IN O S

Luis Bittini. calle de San Martin ,  8 .
paraM O N TU R A S  

S O M B R E R O S
para reformas á 6 reales, 

para Sombrero de vestir á 10 reales, 
últimos modelos de París extrafinos á 20 reales 

Almacén de Flores y plumas
VAL VERDE, 6, PRAL. GUALTERIO KUIIN.

P L A N T A S  -  SA L O N
desde 10 reales par.—Claveles á 3 reales.

RIMERA Y UNICA L . I A  ACREDITADA DE VAPORES ESPAÑOLES DE OLANO LARRINAGA Y C ” 
r . , K,  c -  , P A R A  m a n i l a
l!d lo  de Setiembre saldrá de Cádiz, y el 20 do Barcelona el nuevo y magnífico 

vapor español J n
re p, »r AXJRREHA
Informes: D M A. Arausátegui, en Cádiz.— Sres. Olano, Larrinaga y 

Compama, Merced. 18, Barcelona.
MADRID. —Lope de Vega, 23 y 2-5.

Se com ponen lám paras y  
quinqués.

VERDAD EN BARATURA.

G H A N D t í
variado surtido de géneros alta 

novedad, para prendas á medida, y 
un escogido y  bien entendido surti­
do de ropas hechas para caballero 

DE LA S A S T R E R IA  DE
v í ñ a l l o n g a

DE BARCELONA 
Especialidad en fraques y levitas 
Los precios llaman la atención, 

por lo muy arreglados que son. 
Calle del Clavel, 1. al lado del 

café Is la  de Cuba.

A  20  R E A L E S
Bolsas de mano para viaje 

¡Señoras!
Son, si mi memoria es fiel,

De piel;
Pero de una piel divina,

Y fina.
Su construcción es preciosa,

Y lujosa.
Cómprala mujer hermosa,
Para viajar el verano,
Que es una bolsa de mano 
De piel fina y muy lujosa.

ÚLTIMA MODA.
Collares, azabache preciosos, mo­

delos, precios increíbles por su ba­
ratura. como todo lo que vonde esta
casa.

Entrada libre y precios fijos.

Los T irolsses, A tocha 19 y  21

tSPEClALIDAD
PELUCAS Y PEINADOS

P E Ñ A
j  ^?*u1U0ro y Perfumista, premiado en las Exposiciones do Zaragoza, Viena, Fi- 

ladelíia y París con la Medalla de Mérito, ofrece á Vd. sus acreditados estableci­
mientos, situados en el centro de la córte de España, Calle do la Abada núme­
ros 24 y 25 (Tres tiendas) Madrid.

&e hacen pelucas de todas clases para señoras y caballeros, de nueva invención, 
que no se conoce nada absolutamente si son postizas, á precios sumamente econó­
micos, como igualmento añadidos, trenzas y rizos: en dichos establecimientos se 
encuentran toda clase de novedades en peinados de señora como en adelantos perte­
necientes al ramo de Peluquería y de Perfumería, por ser una de las primeras casas 
en España de su clase.

Se reciben toda clase de encargos, tanto de perfumería como de peluquería, y 
se remite á provincias con la exactitud que tiene acreditada en los muchos años 
que lleva establecido.

Los señores peluqueros encontrarán toda clase de artículos necesarios al arte, 
con un descuento de un 25 por 100.

CHOCOLATES
DE

MATIAS LOPEZ
Madrid—Escorial

20  r e c o m p e n s a s "  i n d u s t r i a l e s
Cafés m uy superiores

TOSTADOS PO R  UN NUEVO PROCEDIMIENTO

n a p o l it a n I sT  b o m b o n e s
DEPOSTIO CENTRAL. . . . Puerta del Sol, 13. , T, n i , TT.
OFICINAS.................................. Palma Alta, n’» 8. MADRID

De venta en esta nad ad  en todas las tiendas de ultramarinos y con­
fiterías más importantes.

G. ECO DE MADRID
DIARIO POLÍTICO DE LA TARDE

P P * 1 0 ®. ,DE SÜSCEICIO N.-M adrid: Admiuistraciou, Barco, 28, segundo.—Provincias, en las 
pnnei pales librerías, o directamente desde cualquier punto, por medio de carta al Administrador.

PRECIOS D E SUSCRICION.

M a d r id . ..................................................... 4  rs. al mes.
Provincias..................................................20 trim estre.
E x tra n je ro .  ........................... 40
Ultramar.....................................  60

»

>»

Comunicados y anuncios á precios convencionales.

Al que se suscriba por seis m eses se le regalará una bonita novela.
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